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o REPUBLICADO
Orgam d» club .FLÒRUHO PEIXOTO- contra o sebasüan-smo

/. •'•.'

Ê' precisa dizer ao povo quem fllles' são.
Tii(lqpela,llèpvÍpUcáe pala Pátria !

•gwfflSML^TTdi'Pwnto da 1885 lumers 4
^^—'

ORepnhlicano se de«tribue çra-
tuitameute aos sócios do club «fio-
nano Peixoto.

Os artigos dos sócios serão pu»
blicados itas secções editorwcs.wm
renumeração alguma. Tudo mais

¦'P°píiftc£;ítf1sm dias indetermina-
ou

Pois bem, por mais estra-
nha c paradoxal que kseja a
minha resolução, éa também,
sendorepublicano, affirmo ser
tudo isso verdade c tudo mui-
Io certo, sim, senhores, ape—
nas com uma pequena obser-
vação também muito |üsta,
muito certa e mtffcverdadci-

cões em derrotas solíridas pe o
nosso exercito e marinha,tudo
emlim quanto pode atonnen-
tar um povo, solTrcmos nos
nos.primeiros annos da mo-.-
narchia brazileir».

t,lles bem sabem, os amigos
do servitismo á monarchia.se-
rem estas agitações a conse-

O P¦)vo tM ) chegou indagando
le elle fíiais-inodérado começou a
1 mostrar-lhe a mercadoria, em-
'quanto coutava a historia que ha

via inventado, e os vinténs loram
iihiiidò.

O frtct ; se reproduziu dtiraute
.o-dia e h niv> sempre uni lncrosi-
nho.

1 i ,„;, n mmSf chia não vi- quencia fatal a todas i^gran
|ra, istoe, auio^ai cuuuao^^ 

^ tránsíormaçôés sociacs e
políticas. Fingem, entretanto
de ignorantes, pelo antigo ve-

A iPFPTIttl Tfi \N0 lv<3U< infelizmcnte,so 50 annos
OJhrJJUM^^ Brazil, mas, por nosso mal

J - -~u 389 annos, desde líiOO,
I A"-ora vamos ao melhor

estudo analytico do passado re
yimem e do actual.

Nada mais natural nem mais
lógico, si esse estudo fosse se-
rioe imparcial; infelizmente,
porem,isso não se da.

Todos os artigos até hoje pu
blicados nesse sentido, inspi-
rados no despeito e no ódio,
patenteiam a mais elevada má
lò,a injustiça mais elamorosa.

Vamos às provas.
Todos a «una voce» dizem-,

A Republica desde a sua pro:
clamacão atê hoje tem trazido
o paiz* em continua agitação,
tem estado constantemente ai-
terada a ordem publicadas re-
voluções se suecedem sem in-
termitencias, todos os dias se
derrama sangue, violam-se
todos os direitos, o paiz não
tem mais credito, o cambio,ha
muito, só anda de rastos, etc,
etc. No tempo damonarchia,
nao, os negócios nao andavam
assim. Tivemos 50 annos de
paz c de prosperidade,gozáva-
mos de um credito sem lirni-
tes, o cambio estava de pé e
tão alto... ia dizendo um gra-
eejo, mas o caso é surio, e tão
alto como jamais se vi u,o povo

annos, isiu u, utov,\'. .o0;r
da independência ate \»w. »
paracondescender, somos tão
dóceis, com o sr. Alfonso
Celso na sua celebre affirmati-
va dc que a regência durante
a minoridade fora um gover-

zo, dos moios.tortuosos e in~
decentes de qne sempre lan~
çam mão para conseguir seus
tins-

Cuidado, mascarados incor
rigiveis, havemos de arrancar
vos quanta mascara ali velar-
des aos rostos.

Cá estamos á postos c sem-
pre vigilantes.

Já dissemos c repetimos:
A Republica não tome vossos
combates

No prox mo numero prova-
remos com a verdade histórica
de documentos authenticos,

mais agitados e de peiorescon
seqüências que os da Republi-
ca áctual.

Até domingo.

J. A. Fernandes

no republicano f«sic»),despre
sando o tempo da rcgencia,te
mos 68 annos de genuíno go
verno monarchico depois ch
independência do Brazil. 1^^,"^õs õrirnorclios da mo-

A Republica entretanto *<>'*apc,lja fo*ram infinitamente
tem 7 annos de vida no paiz. majs affitad0. c <jc peiorcscon

Comparar, pois, os últimos
dias da monarchia, velha de
quasi um século,lançando pro
positalmente no olvido os mui-
tos annos de tremendas luta>
e perturbações de toda a sar-
te da sua mocidade, com os
primeirosdias deum regimem
apenas iniciado, si não ê in-
justiça e mà fé não sei que ou-
tro nome possa dar.

Para que o publico,de òrdi-
nario muito esquecido decer-
tos factos,possa fazer idéa justa
da sinceridade dos argmenn-
tosjdos srs. Affonso Celso e seus
correligionarios,promettcmos
no próximo numero tornar co
nhecidas. com os documentos
da historiadas terriveis pertur

fracas ereelasitfi

tocomo jamaisseviu,upuvu »« >".,;:;'„ natrii duran

in0Nãorha 
quem em boa fè con- Nada faltou. Fusilamentos

teste isto porque o que álii cm massa.deportaçoes, reyol-
ica é a feproducção íiel do tas sobre revoltas,torturas 1 or

uuetemos ouvido em milha rorosas, roubos, assassinatos
res dc conversas c lido tantas :ofíiciacs,perdas consulcraveis
vezes nos jornaes da «cepa de forças militares, navios de
lortaM guerra, armamento e muni-

Vae muito em voga nas Amari-
cas o uso do reclame. Um dia des-
tes na visinhança da capital um
sujeito abriu uma taVerna amar
geiii de uma estrada. O sol se poz
e nada de i'regue/7, só algumas
moscas zumbiam por cima das re-
paduras a meio deliqueeidos. O
vendelhã > a seismar... Iloinessa !
disst; eiiitim, pois que?' minhas
prateleiras estão pintadas com
todas as cores, meu balcão cepi-
lhado de novo, e só moscas me ve
sitam'?! Amanhã ?'•ou tractar isso
de outra maneira.

Dormiu.roncou e log-0 demadru-
gada estava de pé:

Abriu a bodega e escutou. ^
Aproximavam-se muitos tran-

seutites que vinham ao mercado;
o sujeito abriu a boeça emquanto
ponde,elevou o:- braços e metteu-
se a gritar:—Éstpu roubado! me valha m !
me valham!..-

O "Ceará", jornal que ati tem
bons typ.is, so'uiie do facto do bo-
degueiro, e in dia ti do passado
p!agiou-o. Tocou telegramma no
mundo dizendo estar o jornal a-
meacadodeser destruído e a re-
(laccão morta, esquartejada e se-
pultada e descida aos internos lo-
go iio mesmo dia.

Ora, meu Daus!... quem Iorque
.>oleinbroudo quebrar o''Ceará'y...

li no caso que. isso se revelasse
por um vislumbre, embora falso,
]\ a estas horas tinha gente no'porto 

do Aracaty esperan Io a pas
ságem do primeiro ]) tquâte, come»
Íiánpoucjs mezes siicce lei só por
um ouvir dizer.

Trocistas que sã) estes moiiar-
ehistas pe/.adoes, propagadores
di progresso do carangiiinjo, ver-
dadeiros papa-situções.

|,a isso de «quebrar» :orna.e> de
propagandas especulativas è cou-
sa (pie está na natureza do pro-
prio facto, em si mesmo, não pre-
ei saira[guem ar rebentar o prelo.

Coitados dos monarchistas...

/NTONIO BEZERRA
Por terviolftdo o art. ió des Es-

tatutoB do club repnblicano aFloJia-
no Peixoto^, foi sxcluidn dasre jor-
nal, o cidadão Aotonio Bescrra.

••Ç1m!> Horiano l»eivoí«>"

Celebrou ante-hontemesse club de
inirBnsiiícntcs republicanos a sessão
extraordinária em que se tratava de
ass-umptos tendentes com a sua dig-
nidade e coherencia. .

As discussões foram calorosa?;cen
do denunciado o sócio Antônio Be-
serra de ter violado o art. ib dos
csiaiuios, foi votada sua expulsão.

•Iomó «le Aleiicitr

Uma commissao do tCentro litte«
rarioo nos convidou para a sessão
de 12 do Ituente em coramenooração
a morte do notável romancista bra.
tileiro.

Agradecidos. ,
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a um, csnsa-

ütn;aíitig) e despretigiado con-
selheirodo nefasto império, aca-
ba de desafi velar a mascara de re
piiblicarío hypocrita que trazia á
¦cara, mostrando o *obrolho car-
recado de monarchista ferrenho.

Em carta dirijida por S. ex-ex-
•celleneia, á um eqlléga que se diz
org'io do imaginário partido d )'•
m icrata, do qual ò o Sr. Ant )ino
Joaquim um dos che:'es ( um
•do ex-cmselho d'Estalo de
s. m. o ex-imperador chefau-
do ü u partido lemocrataV^liver^
ge dosjustos conceitos emittidos
]>or um sebistianista de.silhiilido,
sobre a ex família imperial; vis-
conde de ouro preto, Andrade l;i-
guiei ra e outros ambicky^ls do i-
gual jaez. Jr

Pois que! conseMieirT será pos-
sivel que v. falle seri > <[ iaii
do diz rec mhecr capacidade bas-
taiite em algum dos bourhous ou

•dos b,pagánças para dirigir ..os
•destinos do Paiz?:;... que os que ai-
mejam e tnuibilliampela restui-
raç 10 o l > sá ) uns amoiçto iOs ar-
mista l »s á e ; vi e npréita 11. pela
gauan '.ia das p >si ;òjs eleva.1 .is.i
pela se.U de ouro?...

Não, não è possível!.'-.:, v.
deve estar bem convenci d ) de q le
•em a sr* d". Izabòl aseá.iden Io ao
•throri ).qi.! in Iara ascarc is será
o sr. con le d'Eu.esse iuterèssairò
repugui í.u C estrangeiro que iu-
siuu ir-se-ha no animo ue sui
mulher e fará valer, junto á ella,
o sei pó ler 

'marital!.. 
e v. iíó

lembrar se disto,nIo poda deixar
de ter uma repulsão: uni fr^inicò
4 s iu ligua '.á.o couvttlci >u i- Jhe o
c irp ), cousslheir i.

Não precizx que míodiga: bis-
ta-m.' saber qiiVè braz.tle r i.Sun,
por que todo brazileiro, p>r mais
desuaturado que seja, sente pelo
sr. Gvstão de Orleuis, fra-icez
renegado e patife, uai o,li i m ir-
tal! 

""

O sr. D..1 i'.ií do Gr "o Puá, não
C0tlS31)'!LÍr;l, tõO p.Olie.), itlY.àV 1113
lhor gó.ver ro. 0 S ui ;iv i, qii.e era
íim lioiria n «vali l >», b .mi i iteu-
cioua:l ) e ill.istrado, ilustra lis-
siim, q tiçu o mouarciia miis il-
lustrád » il ) Cuiverso, não p >;ule
co ulú '.ir a nau do Estado,c » n se-
guraii '.a e t>u >, sobre um mar de
rosas,pro;>orcioinudo a ) ^ em bar-
cados o b.srn estar ciiufortativo
d ) í p >vos satisfeitos.

Com > lia do pois, o n vto do sr.
d. p.ç 1 r i de Alcaut ira, qnçi á
muitas outr.os defeit >s alija o de-
1'ei.to puysic.o de ser inaneta,pil >
tar o il »sto i nèiis > "I. ivi itliau»,
Fizeulo-o singrar serena neúfce

bouan cosos mares, at-ü o au-

a vice-rei e nós, conselheiro, e
nós á colonos da velha Albiou!

Abindone porquem è, conse-
1 beiro,os sonhos inaus que lhe povoam a mente e recolha-se ao
findo miasmatieo, mas socegado
de sua infecta "maloca".

Tome, conselheiro, estes, cou-
selhos que sio de um conterrâneo
que não deseja vel-o floreser nbim
terceiro imperio,oude poderiaoc-cupar um posto no ministério e
ser delle despedido, pela segunda
vez, por incapacidade.

Enterro cio um
tfllifttl»

Mallat

¦iionar-

.Lè-se no valoroso Òrgám da im-
prensa fluminense, o '•Nacional":

De um distincto correligionário
recebemos a seguinte carta:

«Annlbal.—-De uma carta diri-
gida a ii n distiucto clinico desta
capital extrahi os seguintes tre-
chos: •

«O enter d do conselheiro Couto
fôi extraordinário, e como não o
seria, sendo elle d.chefe do parti-
dò ui marchico'? Na câmara ardeu
fceVjque foi o salão nobre da lriten
deucia Municipal os retratos d-
Floriam e Deòdoro achavam-so
cobertos, e os de Pedro II, Pedro
I evisco ude de Cayrüdescobertoes
Ainda mais: ao lado do caixão es-
tiva prégádoiima coroa impe.
ru M!

^I^B^1 \

I SftÉfti!

pir
re ) j) ir t )
UO -rog

da 1'elicidai Ia M•osso
Não; o j iv;i i pr.iu 'ip i, (j ia ido

muito, p xlerá reiii ir u na ja i;g/i
dá; e isto m í.siii )., de ii.-.n i ban Ia
s >...

Deiníis, c inselbeiro! a rainha'Vict o na, ("| ié \iici cisar u na sui
lie ca, filha do priuc.ip) de irilles
herdeiro le or.Vi dedrii llret. i-
ilha, com um u^-to d) nOss» ex-
iii)ii irclia. talviv., mais ti.r-.le.
c >m s ias l.abiás de iiiacac; i velha
c >m s ias i ísinua -.'de ; d1 rapo isi
matreira e audaciosi, tizesso des
tliroiiar o sr. d. Pedro 111 e o su-
bstituir [»e'o pareut \afim.

E então não séria, somente a
ilha da Trindade que passaria a
figurar ua c irta geographica da
ínglaterra: seria o Amazonas. S
Paulo e pouco a poucfo todos os
Estados dà IJuiio! O impera lor
do Mra/ol. por um decreto de s.
m. britânica, seria (cpr movido l

O banquete de S. Paulo e o eu-
terrodo conselheiro Couto, vòni
provar tudo que temosdito,isto é,
que o sebistiauismo conspira e
conspira?

No entanto o governo da llepu-
bücaacabade obter do Congresso
a amiustia para os revoltosos!

Que a revolta de (5 de Setembro
era re.stauradoura não se podia
duvidar: è o honrado presidente
da LlepubUca a reconheceu como
tal, cm sua inensigem dirigida
ao Congresso Nacional.

Cabe, portanto, ao Dr. Pruderi-
te de Moraes, a responsabilidade
de todo e qualquer movimentoque
tenha por.finí a subversão das
nossas instituições.

Capitão .1'. A. íilí llODltIGUl^S;.T;JNÍOÍí;

Sevandijas
U n'exg->to'quc se edita diariamen

te ncsia capilal. teve o descoco de
inventar uma pretensa aggressão
ás suas ollicinas. e neste sentido te-
tegraphou a meio mundo contando
o espalhafatoso caso.

O boato aqui teve a acceitaçâo
das cousas cômicas,das mentiras im
moraes: o ridículo.

Dias depois, o mesmo jornal quevia publico sua desmoralisaçào porter afirmado e decantado em artigo
de fundo,nojenta inverdade.telegra
ohou novamente dizendo «haverem
cessado w ameaças» por que o go-verno da União hivia providenciado
i respeito."

fitamos auetorisados a declarar
oe emptori^mente que nem o com-
mandante do dUtricto o Exm.sr. general Arthur Oscar,nem tampouco».
exc. o sr. Presidente do Estado, re
cederam ordens e mandados de proidencias...

Dem^ii». nào havia que provihden:iar. senão castigando severamente
os inventores de torpezas é falei
dides.

Registramos aqui somente o lado•omico dps peta grimmas.
Mi*eraveis, e boateiros. .

EUe,o cynico.o republicano ma-
ragatlio, que quer fazer'<lá! terra
cearense com outros trahidores,
uojeuco olygarcheu, que no tem-
po em que afo ne desolou o Esta-
do,em uiie se morria de fome ues-
ta quelrnosa capital, tratou de
enricar, como o mais pifio dos
humanos passando areia embarri
cada,por ciineuto,enxadas velhas
por enxadas u ivas, e que na re
voluçio de 16 de fevereiro, for-
neceu foices eucabadas para de-
golar os republicanos, appareceu
em trajes de palhaço, armado
com um diploma gracioso que foi
ext irquido á AntoniojHezer ra tal-
vez em troca de algum favor, querendo limpar-se da alcunha de
monarchista e republicano e.spe-
culador, que è.

Pela própria carta do Antônio
Be'.erra, seconclue que o gauan-
cioso monarchista Zè do Amaral,
iiija vida è tIo lodosa que o olhar
da critica não.pode mergulhar,
não tem acto ii3iihumde republi-
canismo,.

Houve alli erro notável. Antônio
Hezerra não quiz dizer actos de
mouarchismo mas de <unonachis
mo».

Não pode ser repulricauo cj-iem
arrecada para uma bolsa,oduihei
ro que deveria po.ipar:as victi-
mas que morreram ua secca. não
pode ser republicano, quem atta-
ca a llepublícade modo insólito,
como o mais damuado dos trahi-
dores.

Para atraz baboso, nojento! to-
dos-.te conhecem, de mascara e
sem mascara, és o mesmo trahi-
dor!

Satan, tú que ès o dono das ai-
mas apodrecidas,do.s espi ritos ve-
lhacos e malleaveis, que es o ama
dor das fistulas e das .nazellas hu
manas, tú que ès amig*o d os corru-
ptos o dos corruptores, anda, pe-
ga neste nojent», e mergulha-o
ua caldeira tios infames!

se muda um goveruo leproso.uma
instituição amordaçaute e podre;não se ferem interesses da barn-
ga; não se roinpe com ura passa-do deservelisníòsé infâmias sem
uma recompensa.

Ah! sophistas de libre m-iito
em tempo appaVeceram.

O passado vos" seduz, a barriga
vos pede «pão», o morbtis da le-
pra precisa desenvolver-se.

Mas o passado, a barriga e a
lepra fugiram espavorldas e lá se
couservarão,porqne os republica-
nos, com a fè sublime que os ani-
ma, não medem sacrifícios e em
guarda esperam e desafiam o.bofits
da víbora monarchia.

Podem continuar que nóá aqui
estamos á postos para marcai-os
com q ferrete dodespreso publico.Desafivelaram as mascaras: fi-
zeram bem. Hasta de emboscada.

A Republica precisa conhecer
os seus inimigos.

Estaremos alerta e,fiqueni.con-
vencidos, não recuaremos um
passo do caminho que à nos mes-
mos traçámos.
jNão julguem que podem impedir
a marcha da Republica e que etla
tem necessidade de ser reconhe-
cida. Não: Ella e como o sol, disse
Napoleão, tanto peior para os ce-
gos que não a vem.

O Skn.tínella

Qfilf««V>

Dfaule

Em fim!
Republicanos á postos! O 0"gão

do monarchlsmo desatívelou a
mascara apresentando a sua ca-
ra abjecta e repugnante».

«Iinpunimente nànse mudam for-
mas de governa e inxlitiiiròes nào
se ferem interesses não st rompe com
o passado»

Sim,roubador de bodes e conse-
lheiro diplomado, têm razão. Não

Rol
Dos monarchista*>henados, quedevem entrar para o azvko de

Porangaba a esperar a voltado
Hei.
3° Desembargador Procopio

(vuigo Américo Militão de Freitas
Guimarães).

lilteia frteáictr
A Inglaterra no ange de seu atre-

vimento.'.violando audaciosamente o
direito de propriedade.sagrado-e res-
peitado por toda a gente, apodera it
de uma porçáo do território Drazilet
ro, a ilha da Trindade e com riso sar
cpstico e humilhante diz ao Brcü 1:
quem sois vó< ? John Buli, o espan-
talgo dos fracos, pretencioso e au-
daz, 6 ao mesmo tempo covarde e fu
jão, quando entre a victíma e suas
pretençõss aviltrantes se antepõem
por exemplo cem mil bayonetas.

Haja por visto a hombridade em
que os nossos dignos e heróicos ir-
mãos da Venezuela repilliram a zp-
gressào que'aos seus sentimentos
patrióticos de americanos ihes íôra
fisto pela Inglaterra'.

Disseram apenas elles: aqui temos
cem mil bayonetas para a defeza da
Pátria; «came here» John.buil.

Idêntico procedimento tenha o
Brazil. rompa como. tffcctivameme
lá consta, as relações com. a Inglâ-
terra estas relações que tanto sacri-
Gcio tem custado à nossa dignidade;,
compenetre se da posiçâo.que a me
moravel data de i5 de novembro Ibe
facultou e estamos certos John boü
deixará o que nâo lhe pertence c oe
maça na garupa irá cuidar das suas
índias. .
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Triste Situação!
1- x- ¦' "-'•• x •

i

Adaptamos aqui, por vir muito
a propósito, a seguinte phrase
d'um distiuctissimo ceareuse:«So
bre nossas cabeças paira uma
athmosphera pesadíssima de le»--
ro»..E' o que presentemente ob-

.ser vamos. O límpido liÓrisoute da
Republica dia. a dia vemos ene
#recer-se, porem d'um negrume
semelhantea sangue humano co-
agulado. Os «grandes patriotas»,nem satanicamente, orno que jádivisam rompendo essa escuridão
o astro «regenerador» da dynas-
tia Braga ti ti na.

Tudo è h irror, tristeza, luto !
Para onde iremos?
De quando em vez, somos des-

pertados de nossas reflexões peloespoucar de f foguetes rio espaço;
mais logo pelo tinir das taçasyiios
banquetes de «reclame»; agora o
casamento d'uma princeza com o
Pedro, ex-principe do Império
que irrisoriameute chamou-se
Rrazil; pouco depois uma arbitra-
gem que estupefacta; em seguida
uma amnistia extemporânea,«fo-
ra de tempo»e aqualarranca-uos
lagrimas de morte, gritos que
se perdem mesmo antes de apor
tarem ao Itamaraty; o tudo
isso, tudo, d*zem os próprios «pa-
triotismos» republicanos, è o co-
meço do Drama cuja, representa-
ção" tumultuosa e ante-systema-
ticaíar-nos-ha corar, arrepiar as
carnes, ericar oj cabellos!

E' chegado o momento, carissi-
mos coudiscipulos. Então já vós
esquecestes das sabias lições, dos
exemp'os illustres do nosso me
moravel, mestre ?

Vacilar, è ser irnpatriota, e ca
pitular covardemente como indi-
gnos desta particular do Conti
neiite, onde tantas feitos glorio
sos se hão praticada em prol da li
berdade.'"

Bem sei que um desalento ter
rivel invade-nos-a alma, mas na-
da de desanimo.

Nem todos os chefes serão tra
hidores; e para sahirmos dessa
indecisão aute-republicana, bas-
ta que evoquemos os nomes de
Washington, (írant, Juarez ou
Floriano.

A- mouarchia que nos ameaça,
ha.de manter-se pelo ter ror,ha"de
construir seu throuo com os cada
ver es do s mais iuo feri si vos patri
otas.

Vamos! Vacilar è crime.
A hunianidade tende sempre,

di acçòrdo com as evoluções inen
taes, a respirar em ambiente
mais nobre, mais salubre; e uão
seremos nóA que, afastatido-nos
dejta lei natural imposta pelo
desenvolvimento das sociedades
modernas, havemos de concorrer
pela nossa indiferença, para a
manutenção d'uma dynastia es-
tupida que, composta de elemeu-
tos subversivos a nossa nacioua-
lidade, isto è, de estrangeiros in-
gratos e brazileiros mysticos,for-
casamente conduzir-nos-ha a
mais vexatória escravidão,aoma-
is inimitável atraco e corrupção.

Um povo que se deixajgoveriiar
p->r estrangeiros tem desci lo ao
ultimo nível da degradação mo-
ral e a prova temos ahi bem per-
to: N >ssas irmãt cubanas, ceg-aíj;
de amor e de odio,esquecem-se do
sexo e, quaí novos espartáhòs,ar
mas em punho, marchando sem-
pre, vão avolumando as fileiras
dos intrépidos cubanos que hão
de mostrar ao mundo a ver ácida-
de da lei de Monroe

NXão nos devemos fiar nesses hy
pocritas que, a guisa de brazilei-
ros, pmtâm a republica com as
negras cures de seu aviltado ca-
ractér, pois esses vermes nojen-
tos deixam correr das veias o
sangue putrefacto.do portuguez
único culpado de ainda não riva-
Usarmos com os paizes mais culn
tos do mundo.

Guerra de extermínio.
A postos! Limpemos as nossas

carabinas, pois, o perigo é immi-
nente.

Vacilar e crime !

FEIJÃO

Trahidores
A capital hospeda dous rnaraga»

tos que andam a contar brocas de
arrepiar, cabeljo.

Um delles diz se commandante do"Uranus" quando este navio atra-
vcssou a barra do Rio protegido pelo"Aquidaban", e o outro... que sor
ve ao inglês, alTirma ter sido secrc-
tarjo de um revoltoso gaúdo no sul.

E estes descarados, não coram.de
viver no meio da gente, empestando
a atraosphera ?

AN\"UNC10S

S-A-ILi

n UL I Imn perfeição de urna
machina silenciosa de familia se en-
contra nas machinas modernas de
Singer vendidas ptlos agentes J \-
inarali Pilho. 18

FIRMIANO& FILHO
Pri oa José Alencar n.- 1 A.

m

LOJA GUARAM
:.' -2 

DE DEZEMBRO-

Deslumbrante e attrahente ex-
posição de objectos de moda, ta-
zendas e miudezas.

E GHEC *-?onllid-avel nos preços
do MERCADo!

O Esmeriuo Barrozo, com a ver-
ve admirável e tino .espirito com
que eutretem a sua escolhida fre
guezia fará na 2' {eira,um estron
doso queima.

VERDADEIRA MARAVILHA !

Iiíraiifl» MiicikMMo !

AO ESMERINO!

NÁOÈ BOATO
A loja TOSC^fNA tem como ne-

nhuma outra lio mercado, e veu-
de sem.reserva de preços, leques
rendas, bicos, fitas, camisas para
homem, punhos, collarinhos, lii-
vas de pellica, perf unes os mais
exquisitos, chapeos e calçados.
UMA VISITA SÒ FARÁ CONVENCER

O MARÇAL
Becebeuumbonito sortinieiíto

de ceroulas, e gravatas de ulti-
mo gosto, assim uma completa e
e. variada cpUeccão de objectos
finos para presentes.

Chapeos de sol, o que pode ha-
ver de mais primoroso e muita
outras mercadorias dé luxo rece-

OMARÇ4L
77 Rua cio Major Facuiulo ^7

Torre Eiffel

Grande e variado deposito mi u-
manhos e qualidades a pregos sem
competência.

Vendas em grosso e a retalho.
Prepara-se encommendus a gos-

)o do freguez.
Deposito da fabrica

AU BOiV MAitCIIÈ
51 Rua Floriano Peixoto

NAPOL.EAO IRMÃOS & C.

LEOPOLDO MONTEIRO d
C". tendo recebido de Perna mbu-
oc um enorme sorlimento de mu-
zicas d casa dos Srs. Eduardo
Paiva & Ca. ohama a attenção dos

ianistas para o soberbo sor-
timento de polkas, e valsas cujos
nomes abaixo publicamos :

CoraçOes ternos, valsa, Coração
de mãi, valsa, Os pelintn s de Ber-
lim, dobrado, O Bombarueio, poi-
Ua, Os, Bombeiros do Recife, poX
ka, Só por ti. polki, Saudades,
quadrilha, Oi herdes do mar, do-
brado, Retiro saudoso, valsa, Es-
peranga perdida, valsa, O Século-
dobndo. Honra e Gloria, dobrr,
do, Dulclnèi, Dancemos todos, vaX
sa.

OSPAKA m
Está provado e discutido que,

os melhores vinhos para meza os
únicos que não coutem substau
cia nociva a saúde s"io vendidos
ua COOPERATIVA, ou na caza
Palhabote.

E* na Cooperativa Cearense on
de encontra-se o puro è verdadei
ro vinho Collares -Padre mestre

LEQUES MODERNISSIMOS
Não ha aguaes 110 mercads aos

que vendo discretamente a loja
«VWÊÈÊBÊmsm

Que mimo,
tic! tic!

.1

que graça,
tic!

que graça! que mimo!
chie! chie! cliic!

re-A COOPERATIVA. -ata de
ceber uma grande partida de pas

Quando a republica em um paiz sas, figos; ameixas, queijo flamen
periga, traz como cousequenciajgo e munster, Lingüiça de
inevitável a queda deste. ••¦'/,. [Licores vinhos finos & &

Lyen

Perfuniárias s).ipe |iovcs
Cartolas mòder'nas
Luva* de pellica branca e de

cores para íniütaròs
liótinas inteiriças de poliiuciito

para militares
Rotinas interiças de bezeriSo
Gravatas, collarinhos e pnuho
Guarda chuva para senhora o

que, tem vindo de mais moderno

mm ¦**> VS*1

Um killo dé cèbjllas novas p:
guezas por 400 reis
1 caixa por 1000 reis

Vende-se
13 Rua Maior FXcurido 13

Monarchia ?
A siave loja de fazendas è min

dézas 'XMAGXOLIA", toma o alvi-
tre de indicar ao mundo feminini
o novo sor timento que acaba de
receber, e que ò uma maravillia
ao cambio actiíal:

O que ha de, mais chie em phantasias a ultima moda, comoat-
t.estaihos figtrinos mais recentes
para vestidos de senhoras, bem
como assim finisínios tecidos de
ã com filós de seda, sedinasetc

Para homens recebeu proposi-talmente diagouaes cachemiras,
camizas inglezas, collarinhos
punhos, tudo confeacionado do
mais puro liuho.1

Einstrunda no livre "CosnUiti-
que d'un pàrisiens'," a <>Mag-
nojia* que muito pezirosa fino-
cria, se as suas lindas freguezas,
usassem de pastas, pós de arroz,
perfumes e outros epi lato rios quelhe» estragasse a cutjs, mau-
dou vir com grande contenta-
mento os melhores produetos
nesse gênero, de Pinaud, liou-
bigant, Roger e Gol 1 et o queestá disposto è vender a dinhei

A vi Ml a faz Fé

1 Al LI li americano para forro âe
sal-», espriguijiadeira etc.

JÚLIO PINTO & C.
52 Rua ForWcza N. 52

MACHINAS de espremer ca,
systema aperfeiçoado receberam

JULÍO PINTO cV C\
59 Rua Formosa 59

PASSAS
NOVAS

Em quartos vendem a 4000 reis
cada um

ABREU & IRMO
Rua Formoza n,-

il
108

COOPERATIVA CEARENS

Caza especialista em vinhos e cor;-
servas.

Rua Floriano Peixoto 36 a.
Telepponr 230

t IA HA
2098—i—10

A

uAuIUIjÍj e ponteiras para ben-
gallas, receberam

JÚLIO PINTO & G\
59 Rua Formosa 59



^

=fc O REPUBLICANO

LOJA AGUIAR
Magnífico atelier de artefactos de moda, ob-

jVctos de luxo e phantasia, mimos e presentes.
HajorFaGÈndò-69 HpFaciinío-#

. :!;?";; ; RECEBEU RECEISTEMENTE ||Sp*y : ;'';' ,
Profuso sortimenle em chapéus para senhoras e mccnba?, assim como espartilhos modernissimos, bordados a seda, e camisinha de spdas

Lindos cortes de cambraia bordad para vestidos. Finissimos calçados estrangeiros para senhoras dos melhores fabricante» da adiantada Europa.—
(iazes de seda para enfeites, fltv* de Vellúdo, véus para rosto e ohapiU,crivo branco e flló de linho—Riquíssimos falos de seda para oreánças, man-
tilhas de seda prota e creme, chapemde sol,LINDAS PARA.GUAS de toda*,; o, ultimo reclame da meda. Vaooni*adores para toilette,perl'um»rias ex-
qu « sitas dós melhores fabricantes—Binóculos pára tbeatro sandálias para homem e *enbotfà^ Calotas de seda, de tlanellà e cambraia para CH1QUI
TI LROS grinaldas para noiva, enfeites para oabega, bolça para compras, cartolas, ce '
tasia para presente de festas.

cestas de palha para collegiaes. Infinidade 4e artigos de püan-
-Bengalas e mil objectos outros—, -

Quem nunca vio o bonito,
Qem o chik quizer ver,
Venha depressa ao Aguiar, r
Oüe está doido p'ra vend cr

LUZ E TRAGQAO ELECTRICA
MACHINAS E APPARELHÔS:

Illuminaçao electriea de casas e de cidades
Transmissão electriea de forza

Estradas de ferro e bondes electricos
Telephones e Telegraphos

Cabos aéreos, subterrâneos e submarinos
Signa es para estradas de ferro

Electrometallurgia
Contadores de água

Siemens & Halske
BERLIM

Fabricas em: Berlim, Charlottenburgo, Yienna.d'AustTÍa,
São Petersburgo, Chicago.

ffi
especialidade do estabelecimento"CONFUCIO"

CAMISAS DP. PÜANELLA, CAMISAS DE CORES
( Grande economia de engomado )

Dl n

i Gravatas de gorgurão, cores especiaes

MOBÍLIAS 
"completas

tsal
O escriptorio electro-technico acha-sè estabelecido

nesta capital, á rua do Ouvidor n. 44.
O serviço technico está entregue ao Sr. Dr. Adolpho

Krebs, engenheiro-chefe. Informações e orçamentos livres
de despejas.

Todos os esclarecimentos serão dados com a maior
presteza. OS AGENTES

PAMPLOM. IRMÃO
CORREIO-31 TELEGRAMMA"COíiFUCIO"

Ceara*mei
Que slugão mo veis joda5e p os

sem competência é o de:

JÚLIO PINTO &C
59 Rua Formoza 59

PARA-15 DE NOVEMBRO

ao :'
Receberam 500 dusias que ven-

dem por menos 80 o/o no armas em
de mofeis d«»:

wJULI0PINT0 4C.
59 Rua Formosa 59

camas para c;i
Camas para solteiros, camas para crianças.

Cofres de ferro
-...>".'¦

contra fogo);

i¦*
$¦

i!i

Caudiciros belgas, capazes de illumnar
l:ooo metros quadrados

VERIFICADORES DE OVOS DE GALINHA
para conhecer-se o bom estado dos mesmos

DESPACHOU
0 estabelecimento

CONFIJCIG
Importante GUARDACOMIDAS novidade 1

Telephone44
Agencia dás b\açhtnosKde Cosiam "Davi

As mais perfeitas o sólidas do mundobl
61 e $5 Rua do Major * acundo 59 c


